
 

 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.º         /2022 

 

 

 

 

Concede o Título de Cidadania Honorária Unaiense 

ao Frei Carlos Mesters, O.Carm. 

 

 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE UNAÍ, Estado de Minas Gerais, 

no uso da atribuição que lhe confere o artigo 80, inciso I, alínea “d” da Resolução n.º 195, de 25 de 

novembro de 1992, faz saber que a Câmara Municipal de Unaí decreta e ele, em seu nome, promulga 

o seguinte Decreto Legislativo: 

 

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadania Honorária Unaiense ao Frei Carlos 

Mesters, O.Carm. pelos relevantes e altruísticos serviços prestados ao Município de Unaí. 

 

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Unaí, 26 de outubro de 2022; 78º da Instalação do Município. 

 

 

 

 

 

VEREADOR DIÁCONO GÊ 

PSDB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 

 

 

O projeto, sob comento, busca oferecer ao Frei Carlos Mesters, O.Carm. o Título de 

Cidadania Honorária Unaiense pelos relevantes e altruísticos serviços prestados ao Município de 

Unaí, com humildade e sabedoria, na qualidade de Vigário da Paróquia Nossa Senhora da Conceição 

de Unaí. 

Jacobus Gerardus Hubertus Mesters, esse foi o nome recebido pelo seus pais: João 

Mathias Mesters e Isabel Catarina Winteracken, já falecidos. Nasceu no dia 20 de outubro de 1931, 

em Bunde, na Província de Limburgo, na Holanda. 20 anos mais tarde, ao receber o hábito da Ordem 

carmelitana, já no Brasil, foi rebatizado de Carlos: Frei Carlos Mesters, O. Carm. 

Aos 17 anos, o jovem Jacobus escolheu o Brasil como campo da sua futura atividade 

missionária. No dia 6 de janeiro de 1949, Festa de Santos Reis, ele e seu amigo Dom Frei Vital 

Wilderink, O. Carm. (in memoriam), tomaram o navio rumo ao Brasil e no dia 20 de janeiro o navio 

lançou âncora no porto do Rio de Janeiro.  

Depois de cursar Teologia em Roma, retornou ao Brasil em 1963 como Professor no 

Curso de Teologia dos Carmelitas, em São Paulo. Desde 2013 está em Unaí. 

Frei Carlos Mesters tem uma frase que resume o seu método bíblico; “Um Pé na Bíblia 

e outro no chão”. 

Seguem fotos, recortes e documentos em anexo, onde terão valiosas informações sobre 

a empresa. 

São por essas razões expostas, que o Vereador subscrito apresenta a proposição e 

espera contar com o apoio dos nobres pares desta Casa de Leis para aprovação. 

 

Unaí, 26 de novembro de 2022; 78º da Instalação do Município. 

 

 

 

 

 

VEREADOR DIÁCONO GÊ 

PSDB 

 

 

 

 

 



 

 

CURRICULUM VITAE 

 

 

 

Filho do Profeta Elias - Pai e Guia do Carmelo, Frei Carlos Mesters, O. Carm, viveu e vive 

toda riqueza Profética, Contemplativa e Missionária do Pai do Profetismo. Em cada fala e em cada 

gesto, ele retrata toda espiritualidade Eliana e Mariana que marcou a sua caminhada e do povo de 

Deus ao longo de todos estes anos. 

Jacobus Gerardus Hubertus Mesters, 90 anos, nasceu na Holanda, no dia 20 de outubro de 

1931. Foi este o nome que recebeu na pia batismal.  Vinte anos mais tarde, ao receber o hábito da 

Ordem Carrnelita, já no Brasil, foi rebatizado de Carlos: Frei Carlos Mesters, O. Carm. 

Aos 17 anos, o jovem Jacobus Mesters escolheu o Brasil como campo de sua futura atividade 

missionária.  No dia 6 de janeiro de 1949, festa dos Santos Reis, ele e seu amigo Dom Frei Vital 

Wilderink, O. Carm, (In Memoriam) tomaram o navio rumo ao Brasil. Foram duas semanas entre o 

céu e o mar. No dia 20 de janeiro, o navio lançou âncoras no porto do Rio de Janeiro. Era a festa do 

padroeiro da cidade, São Sebastião.  

Terminado o noviciado, fez a profissão religiosa no dia 22 de janeiro de 1952.  Cursou a 

Filosofia em São Paulo e foi fazer a Teologia em Roma, no Colégio Internacional Santo Alberto, em 

1954.  Foi consagrado presbítero no dia 7 de julho de 1957 com mais dois estudantes carmelitas; Frei 

Dom Vital Wilderink, O. Carm, (In Memoriam) e Frei Paulo Gullarte, O. Carm 

Formou-se em Teologia no Angelicum, Faculdade Teológica dos dominicanos, em 1958. Em 

ciências bíblicas, formou-se primeiro, no Institutum Biblicum dirigido pelos jesuítas em Roma e, 

depois, na Escola Bíblica de Jerusalém, dos dominicanos.  Em 1962, voltou a Roma para defender 

tese junto à Pontifícia Comissão Bíblica. Em 1963, de volta ao Brasil, foi nomeado professor no 

Curso Teológico dos Carmelitas, em São Paulo.  

Em 1967, foi convocado para dar aulas no Colégio Internacional Santo Alberto, em Roma. 

É claro que este "brasileiro" não podia se conformar em ficar longe do Brasil. Em 1968, deu por 

encerrada sua colaboração em Roma e voltou, sendo transferido para Belo Horizonte (MG), onde o 

Convento do Carmo se destacava como um centro de irradiação, um lugar de acolhimento e um ponto 

de referência, naqueles tempos convulsos. 

Foi chamado para lecionar no Instituto Central de Teologia e Filosofia da Universidade 

Católica, que vivia uma fase de grande efervescência.  Aliás, todo o mundo estudantil, em Belo 

Horizonte, estava em febre alta.  Frei Carlos e seus companheiros participavam ativamente dos 

movimentos de resistência ao regime militar que se exacerbava. 

No começo dos anos 70, época da ditadura, foi respondendo a muitos pedidos de cursos de 

Bíblia tanto nas paróquias carmelitas como em outras dioceses, a exemplo de Volta Redonda/RJ, 

Crateús/CE, Santos/SP, Valença/RJ, Itaguaí/RJ Duque de Caxias/RJ Fortaleza/CE, Recife/PE, etc. 



 

Em 1977 foi mestre de noviços em Angra dos Reis. Em 1982, junto com frei Antônio Muniz 

ajudou na criação do Noviciado comum em Camocim. A partir de 1987 junto com outros carmelitas, 

ajudou a criar o INTERCAB CARMEITANO. Ele também foi Conselheiro Geral da Ordem do 

Carmo. 

A semente do CEBI- Centro de Estudos Ecumênicos Bíblicos- foi lançada a semente em 

Angra dos Reis e oficialmente instalado no dia 20 de julho de 1979, festa do Profeta Elias. Deu muitos 

cursos para ajudar na implantação e crescimento do CEBI. No encontro da CNBB em Goiânia, com 

mais de 450 pessoas do Brasil inteiro, quando foi mencionado o CEBI, houve um aplauso espontâneo 

da Assembleia. Em 1979 foi semeada regionalmente no Nordeste, no Centro-Oeste e no Sul. 

Em 1988 o Jornal Estadão publicou- com estardalhaço - um longo artigo feito de ataques 

contra Carlos Mesters e o CEBI, foi grande a repercussão.  Repórteres de jornais e revistas iam ao 

CEBI ou telefonavam, à cata de informações e queriam marcar entrevistas com Frei Carlos. Na falta 

de notícia, publicavam especulações sobre supostos processos em andamento no Vaticano. Frei 

Carlos se esquivou da imprensa, mas preparou uma resposta contundente a todas as acusações para 

distribuir aos amigos e interessados. 

Ele tem uma frase que resume o seu método bíblico: “Um Pé na Bíblia e outro no chão”. 

Atualmente reside no Carmo de Unaí, noroeste de Minas Gerais. Neste dia 20, louvemos ao Bom 

Deus pelos seus 91 Anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 


